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Os espíritas esperavam ansiosos a publicação dos números do IBGE,
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, sobre o censo
demográfico de 2000. Em 1991, a população espírita era de 1.644.355 e hoje

somos, segundo o Instituto, 2.337.432. Mesmo com esse aumento, os índices estão
muitos distantes da realidade.

Temos elementos suficientes para declarar que hoje os espíritas perfazem 12
milhões sendo que 2 deles são os chamados simpatizantes, pessoas de outras religiões
que freqüentam os centros espíritas.

Esses números não revelam a realidade mas podem nos dar subsídios para uma
ampla reflexão. Um dos pontos que deve ser analisado, por exemplo, são os motivos
pelos quais não se consegue uma estatística exata.

Outra questão a ser levantada é se por um lado a mídia espírita esperneia, e com
razão, por números corretos – a alegação é que sem eles existe a dificuldade de
tomar decisões e preparar caminhos – por outro o Espiritismo em sua origem foi
organizado para sobreviver em pequenos grupos enfatizando a qualidade do
trabalho e não a sua quantidade (veja na matéria trechos de um texto de dezembro
de 1861 da Revista Espírita de Allan Kardec).

Em função disso a ansiedade por números pode se dissolver já que o essencial é
tecer com os princípios espíritas um pano de fundo para toda a Humanidade, não
importa qual seja a sua religião. (Cont.  pág. 5)
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COMO ENCONTRAR OS
PEQUENOS CRISTOS?

AMANDO-OS A TODOS!

A história da Instituição Beneficente
Nosso Lar se confunde com a difusão do
Espiritismo em nosso Estado. Fundada há
56 anos no bairro da Aclimação por senhoras
que dirigiam o Departamento de Assistência
Social da Federação Espírita de São Paulo,
a Instituição destinava-se a atender às
crianças abandonadas.

Inspiradas no modelo assistencial
revelado por André Luiz em seus livros,

através da mediunidade de Chico Xavier, as
entidades beneficentes tiveram o seu momento
de expansão nas décadas de 40 e 50.

“André Luiz revolucionou o conceito
de obras assistenciais e proporcionou o
surgimento de casas, orfanatos e hospitais
espíritas, em todo o país”, conta-nos
Nancy Puhlmann di Girolamo, atual
presidente da Instituição.

(Conclui à pág. 3)

Prédio onde funcionam as terapias individuais, em grupos e o externato

Pintura em cerâmica (Artes e ofícios)
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A MENSAGEM DE
MASARU EMOTO

À pág. 4, publicamos parte da entrevista
concedida pelo pesquisador Masaru Emoto a
Reiko Myamoto (site “The Spirit of Ma’at”),
com mais detalhes sobre as reações das
moléculas da água às vibrações humanas.

FOTO INTERNET

CHICO XAVIER

(Leia à pág. 3)

Marlene Nobre

Até que ponto pensamentos e ati-
tudes da mãe influenciam o feto na
gestação. Veja mais à pág. 6.

Influência da mãe
sobre o filho em

gestação

Ainda nesta edição:

Ouro rejeitado
por Francisco

Fernando Ós

Ainda hoje, o homem não sabe
crescer nem celebrar Deus sem
dinheiro e demonstrações de
poder. (pág. 7)

Veio de lá
Richard Simonetti

Champollion é o exemplo
típico do Espírito que vem
à Terra para determinada
missão. (pág. 7)

Maceió sediará II Encontro
dos Médicos do Nordeste

As Associações Médico-
Espíritas do Nordeste têm
um Encontro marcado em
Maceió, Alagoas, de 2 a 4
de agosto próximo, no
Hotel Meliá.

Serão expositores: Marlene
Nobre (AME-Brasil),
Roberto Lúcio (AME-MG),
Sérgio Felipe (AME-SP),
André Luiz Peixinho (AME-
BA), Mércia Almeida (AME-
RN), Carlos Roberto (AME-
C. Grande), Emmanuel
Fortes (CRM-AL), Marcia
Rabelo (CRM-AL) e
Frederico Menezes (PE).
Alguns temas: Visão
Científica da Mediunidade,
Obsessão e
Psicopatologias, Deus e a
Ciência, Manipulação
Genética, Transplantes,
Sexualidade e o Espírito, Direitos do Embrião, Jesus, o
Terapeuta da Humanidade.
Informações: Tel. (82) 355.0016

“A água reflete a consciência
da raça humana”

O COMEÇO DE TUDO
PARNASO

Palavra “Alma” - note no centro a forma
de um coração
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Atualidades

O Começo de
Tudo – Parnaso é
o título da peça
baseada na obra
Parnaso do Além
Túmulo, o primei-
ro livro do
médium Chico
Xavier, que está
em cartaz, em São
Paulo, no teatro
Gazeta. Com
direção e adapta-
ção de Beneh
Mendes, estará
sendo apresentado
até o final de agosto,
aos sábados, às 19h,
na avenida Paulista, 900.

O espetáculo não é um
recital de poesias como o
livro, é um diálogo vivido
por quatro atores, que
propõe a avaliação de
nossa atuação aqui na Terra
e o motivo de nossa esco-

O COMEÇO DE TUDO - PARNASO
lha em ser espírita
ou espiritualista.
São seis temas
vividos no espetá-
culo: A Morte / O
Outro Lado, Lem-
branças da Vida, A
Crença  e a Doutri-
na, Os Exemplos,
A Luz da Fé, O
Retorno e O Elen-
co. Em todos eles
os atores, todos
sem nome, permi-
tem à platéia um
repensar de suas
ações. Essas
vivências visam
provocar a discus-
são, o aprendizado
e a compreensão do
que é oferecido pela
Doutrina Espírita.

Outras informa-
ções pelo telefone
(11) 3064-0174.

Espiritualidade
O departamento Editorial do Centro

Espírita Allan Kardec de Campinas (SP),
está lançando o livro do professor Regis de
Morais  - Espiritualidade e Educação. O
autor é conferencista, no meio acadêmico e
religioso. É licenciado em Filosofia e
Ciências Sociais, fez mestrado em Filosofia
Social, doutorou-se em Educação. Após
aposentar-se o autor fez longa reflexão
sobre teoria e prática de uma educação
espiritualista, dando origem ao presente
livro.

Espiritualidade e Educação um caminho
para se combater o materialismo que
exacerbou no século XX, invadindo todos
os ramos do conhecimento humano e
legando ao homem um vazio difícil de ser
preenchido apenas com palavras.

Pedidos para: C.E.A.K - Depto. Editorial
Telefax: 0XX19 - 3242-7843

ESTANTE ESPÍRITA

Os Cátaros
Publicações Lachâtre, estão lançando

mais um livro do esclarecido confrade
Hermínio Correa Miranda, intitulado -
Os Cátaros e a Heresia Católica.

Pouco se conhece no Brasil sobre os
Cátaros, movimento religioso que floresceu
entre os séculos 10 e 13 no Sul da França
na região chamada Languedoc.

Apesar de cristãos, os Cátaros (ou
albigenses) foram considerados hereges pela
Igreja Católica, que empreendeu não apenas
uma grande cruzada para eliminar este
grupo, mas criou o famigerado Tribunal
da Inquisição para oficializar os
interro-gatórios, as queimadas em massa
e as práticas extremamente violentas
empreendidas para sua dizimação.

Hermínio Miranda descreve os bons
cristãos ou bons homens, que pregaram
o pacifismo, a honestidade, a solidariedade,
o respeito, a humildade e o amor entre as
pessoas.

Pedidos para:
Publicações Lachâtre

Telefax: (0XX21) 2611-0303

Amai os Inimigos
Este é o título do livro lançado pela

Lúmen Editorial. Neste livro, o espírito
Antônio Carlos, pela psicografia de Vera
Lúcia Marinzeck de Carvalho, ensina a
importância do perdão.

O personagem Noel, um bem sucedido
empresário de uma cidade do interior, é
traído pela esposa, que vai morar com o seu
novo amor.

Noel conhece a Doutrina Espírita, e tem
início sua transformação!

Pedidos para:
Lúmen Editorial

Telefax: (0XX11) 3207-1353
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A natureza dos trabalhos espíritas
exige calma e recolhimento. Ora isto
não é possível se somos distraídos
pelas discussões e pela expressão de
sentimentos malévolos. Se houver
fraternidade não haverá sentimentos
malévolos; mas não pode haver
fraternidade com egoístas, ambiciosos
e orgulhosos.

Com orgulhosos que se chocam e se
ferem por tudo, com ambiciosos que
desiludem quando não têm a suprema-
cia, com egoístas que só pensam em si

Este livro apresenta a única pesquisa científica
realizada sobre a mediunidade
de Francisco Cândido Xavier

O trabalho da Associação Médico Espírita de
São Paulo, teve o aval do prof. dr. Hernani

Guimarães Andrade, e se consitui em leitura
imperdível pela importância do assunto

Vida Triunfa
Equipe Ame-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

Desunião na Casa Espírita
mesmos, a cizânia não tardará a ser
introduzida; daí, vem a dissolução.
É o que queriam os inimigos e é o que
tentarão fazer.

Se um grupo quiser estar em condi-
ções de ordem, de tranqüilidade, de
estabilidade, é preciso que nele reine
um sentimento fraterno. Todo grupo ou
sociedade que se formar sem ter por
base a caridade efetiva não terá
vitalidade.

 (Allan Kardec, Revista Espírita, fev./1862)

ESPIRITISMO, INFORMAÇÃO, PSICOLOGIA, SERVIÇO, EVANGELHO, PNL, UFOLOGIA, AUTO-AJUDA,
ESPERANTO, PARAPSICOLOGIA, MEDIUNIDADE
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  Atenção:

O site da
 Experiência de
Quase Morte -

Brasil está  pronto.

Visite-nos, dê sua
opinião, sugestões

e críticas.
Se gostar, divulgue

para os amigos
Site:
 www.eqm-brasil.org
e-mail:

eqm.brasil@bol.com.br

 Foi nessa família ligada às tradições católico-
mineiras e à rigidez luterana, que o Espiritismo
acabou se manifestando e influindo de forma
decisiva.

“Meu pai – lembra Nancy –, acostumado aos
estudos bíblicos, acabou descobrindo o Espiritis-
mo científico e influenciando a todos nós,
inclusive seus parentes alemães que eram pastores
luteranos. Na minha casa, sempre se estudou
muito as obras de Kardec e de outros filósofos
espíritas como Ernesto Bozzano, Gabriel Delanne
e Aksakof. Fazíamos reuniões periódicas e
estudávamos o lado científico da doutrina, sem
nos ligarmos aos fenômenos. Mas, quando eu
tinha nove anos, uma manifestação de efeito físico
assustou a todos. Estávamos reunidos em volta
da mesa, conversando, quando uma das pesadas
janelas de madeira desprendeu-se das trancas
e fechaduras e saiu “andando pela sala” indo
chocar-se contra uma das paredes. O fenômeno
foi atribuído ao primo visitante que tinha
mediunidade”.

A vida profissional de Nancy Puhlmann
também foi pautada pelo seu interesse pelo
Espiritismo e pelas obras da Instituição mantida
por sua família. Nancy é enfermeira, socióloga,
antropóloga e escritora. Autora de vários livros
sobre deficientes como o Castelo das aves
feridas, As aves feridas também voam , Os
Theóphilos e Olhai as aves do céu.

“Queria trabalhar no sentido de poder ajudar
no atendimento às crianças, por isso, fui estudar
enfermagem.”

Durante 20 anos, a Instituição Beneficente
Nosso Lar trabalhou com menores abandonados.

“Minha mãe defendia o conceito de que uma
obra assistencial tinha que ser igual ou melhor do
que a própria família, porque as crianças já tinham
vivido muitas perdas. E que não se devia esperar
nenhum retorno, o grande retorno eram as próprias
crianças, seu
desenvolvimento.
Por isso investia-
se muito em
estudo, educação,
em formação. Eu
passava a maior
parte do meu
tempo aqui, no
Nosso Lar.
Quando me casei,
vim morar aqui
perto e acabei
morando dentro
da própria
Instituição para
poder me dedicar
mais. Meus
filhos foram
criados junto
com as outras
crianças.

Mudança de rumo
 Um fato inesperado veio mudar o rumo dos

trabalhos de Nosso Lar. Na porta do casarão, onde
até hoje funciona a Instituição, foi deixada uma
criança recém-nascida envolta em roupas finas.
Junto com o bebê, um bilhete que dizia: “Mãe
desesperada conta com vocês”. Ao ser examinado,
percebeu-se que o menino tinha grave lesão
cerebral. O bebê batizado pela equipe de
Henriquinho sobreviveu apenas dois meses. Mas
sua presença foi um sinal definitivo para os
trabalhadores da casa. Mais do que isso, foi um
marco. A partir de então, a Instituição Nosso Lar
definiu novos rumos. Iria atender aos portadores
de deficiências e dar assistência às suas famílias.

“Naquela época – relembra Nancy – havia
o modelo médico
hospitalar e o modelo
educacional para as
crianças que podiam
freqüentar a escola.
Nós queríamos
criar um centro de
reabilitação para os
deficientes. A defici-
ência é mais um
desafio da vida terrena
– acrescenta. Sociolo-
gicamente pode-se
dizer que a deficiência
é um fenômeno
normal, existe em
todas as classes
sociais, em todas as
épocas, em todas as
raças e abrange 10%
da população mundial.
E esse número tem
aumento a cada ano,
em conseqüência do
próprio progresso, da
violência, do trânsito.”

Mas, naquela
época, há 35 anos, tudo estava por ser feito. E
Nancy Puhlmann vai para os Estados Unidos fazer
um curso de especialização sobre o Desenvolvi-
mento das Potencialidades Humanas. Na volta,
começa a formar um grupo para tocar o trabalho de
reabilitação no Nosso Lar.

Desde o caso do Henriquinho, o menino
abandonado, ela passou a dedicar-se ao estudo e às
possibilidades terapêuticas dos deficientes. Sem
saber que estava grávida do segundo filho, ela se
prepara para uma nova fase de trabalhos. Nasce sua
filha Florence, portadora da síndrome de Down.

“Quando Florence nasceu já estava tudo

pronto: curso, estatutos, equipe, tudo à sua espera.
Henriquinho era lesado cerebral, Florence é down,
isso ajudou-nos a definir as diretrizes. Resolve-
mos atender aos lesados cerebrais, com ou sem
problemas neurológicos e os deficientes mentais.
Quando meu filho mais velho completou 18 anos,
acidentou-se na piscina e ficou com lesão medular.
Assim, Nosso Lar acabou atendendo às três áreas,
deficiência mental, lesão cerebral e lesão medular,
ou seja, deficiente físico.”

Mães amorosas e dedicadas
Nancy Puhlmann aprendeu, vivenciando com

seus próprios filhos, a compreender as dificulda-
des de seus assistidos. Ela tornou-se uma
amostragem para as outras mães. E seu depoimen-
to é um exemplo de coragem e aceitação dos
princípios espíritas:

“Aprendi com minha mãe, que foi minha

grande companheira de trabalho, que todos
somos irmãos, e eu sempre a vi trabalhando pelos
outros. Também vejo meus filhos dessa forma,
como meus companheiros de trabalho. Quando
eu os recebi como filhos, recebi como se recebe
espíritos que já se conhece há muitos séculos
e que vieram para trabalhar juntos. Sinto que
minha filha Florence, que é portadora de down
e meu filho Fabiano são os esteios de trabalho
desta casa. Florence além de funcionária é
voluntária. E eu descobri que preciso mais dela
do que ela de mim, espiritualmente. Sou feliz
porque tenho ao meu lado companheiros de
trabalho que vieram como meus filhos.”

Baseada na experiência de tantos anos com
crianças portadoras de deficiências, Nancy
acredita que cada criança deficiente vai para

o endereço certo e
para a família certa.
E que, embora possa
haver uma rejeição
inicial, o que ela
guarda são relatos e
histórias de muito
amor e aceitação,
coletadas junto às
famílias.

“Nós, espíritas,
sabemos que essas
famílias são muito
bem preparadas para
receber essas
crianças. Muitas
vezes, percebe-se
que a própria família
nem entende de onde
vem tanta disponibi-
lidade, tanta com-
preensão, em
ambientes que
teoricamente não
deveria haver, já que
muitas nascem em
casebres humildes.

Muitas vezes eu me pergunto, se aquela mãe,
que abandonou seu filho na nossa porta,
tivesse tido a oportunidade, o esclarecimento,
se tivesse havido um pouco mais de
fraternidade com ela, se ela não poderia ter se
tornado, como tantas, mais uma colaboradora?”

Nancy Puhlmann tem inúmeros casos para
contar de amor e dedicação de mães por seus
filhos deficientes. Às vezes, o amor é tanto que
chega a prejudicar, a abafar e impedir o
crescimento das crianças. A equipe do Nosso
Lar procura trabalhar essas ligações, mostran-
do que os filhos são criados para a vida.

Na opinião da presidente do Nosso Lar,
também as mães revoltadas podem ser facilmente
despertadas.

“A verdade, ainda que seja dada em
pequenas doses, é sempre salutar e acaba
tocando no ponto central. Elas acordam,
mesmo porque já haviam aceitado o filho
anteriormente. Sem ferir a parte religiosa de
cada um, procuramos mostrar que foi Deus
quem lhe deu esse filho. Eu acredito que sejam
espíritos especiais
sim os que os
recebem. Especiais
no sentido de
serem velhos,
curtidos pelo
tempo. Sabemos
que existem
ligações que estão
perdidas nas
experiências
traumáticas dos
séculos e que é o
traumatismo que
enrigesse, que
fortalece. Sabemos
que Deus é justo
e que não vai
mandar sem
preparar seus
filhos. E a gente
só se prepara na
árdua e dolorida
luta da vida, até que, um dia, se adquire
a capacidade de entender e aceitar.”

Não julgue!
Nancy fala-nos de um preconceito que é

comum ao meio espírita e que atinge direta-
mente os deficientes. Ela o chama de precon-
ceito moral e que pressupõe um julgamento do
passado dos atuais portadores de deficiências.

“Nós não aprendemos ainda a imitar a
misericórdia divina. Nós, espíritas, devemos
repensar a grandiosidade da lei de causa e
efeito. A idéia de que a lei de causa e efeito é

uma lei punitiva pode nos levar a um retroces-
so, aos tempos medievais. E o Espiritismo não
tem esse sentido, pelo contrário, tudo é uma
lição para o futuro. Se a própria legislação
humana procura evoluir, buscar atenuantes e
preparar o indivíduo para a liberdade e a
reeducação, porque a lei divina seria diferente?
É triste a rejeição por parte dos espíritas
quando é feita uma condenação a priori. Mas,
com que direito fazemos essa condenação? Nós
estamos no mundo em que as contingências da
vida nos mostram mil caminhos para evoluir.
Enquanto acharmos que a vida é para sofrer,
não nos libertaremos. O sofrimento é
subproduto. A vida é para viver, para evoluir,
para aprender. A lei de causa e efeito e o
fatalismo são coisas que entram em conflito. A
lei de causa e efeito deve ser vista como uma
oportunidade de levar-nos à evolução por
caminhos estreitos ou largos. Como diz
Emmanuel: “NÓS SOMOS LIVRES  PARA A
SEMEADURA DO FUTURO”. Hoje não nos
interessa mais o passado. O que foi feito está
feito. O passado está dentro de nós, mas como
um instrumento para avançar e não para
voltarmos a ele.”

Emocionada, Nancy Puhlmann lembra
da lição que Chico Xavier lhe deu, certa vez,
quando foi visitá-lo em Uberaba. Ela conversava
com algumas pessoas sobre a  importância da
aceitação das crianças deficientes e da redenção

desses espíritos, através dessas encarnações
limitadoras, quando Chico, amorosamente, a
interrompeu dizendo:

– Nancy, lembre-se que entre eles também
estão os pequenos Cristos. Aqueles que
reencarnam sem necessidade de resgate, para
renunciarem a favor do Amor, como Jesus. Eles
nascem com deficiências para que os pais que eles
amam se levantem, para que a ciência progrida,
para que o mundo os olhe e perceba o exemplo.
Por isso, não julgue!

Miriam Portela

Frente do
prédio

profissiona-
lizante

Aula de higiene e saúde

Atividade pré-classe

Oficina de estamparia

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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INSTITUTO BAIRRAL

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-9400 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site:  www.bairral.com.br

PSIQUIATRIA
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada di-
agnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em
meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 qua-
dras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de
tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20
ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins lucra-
tivos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas
de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais entidades e
planos de saúde.

O pesquisador Masaru
Emoto, 59 anos, autor do li-
vro A Mensagem da Água
concedeu uma entrevista a
Reiko Myamoto. Ela foi
publicada em inglês no site
The Spirit of Ma’at e escla-
rece inúmeros detalhes do
surpreendente trabalho des-
se professor e sua equipe.
Ele, durante 8 anos, cristali-
zou e fotografou moléculas
de água submetidas a sons,
palavras e orações. Tanto
boas quanto más. Como re-
sultado ele obteve imagens
extraordinárias tanto belas
quanto desagregadoras. Nes-
sa entrevista Masaru Emoto
fala de sua pesquisa, de seus
sentimentos e de suas cren-
ças particulares.

Reiko: Nós lemos o seu livro
A Mensagem da Água e o intro-
duzimos no nosso website na
edição de Agosto (veja: A Cons-
ciência dos Cristais: O Poder
da Prece se Torna Visível.) Foi
nosso artigo mais popular, com
mais leitores a cada semana, e
levantou muitas questões.

O senhor mencionou no li-
vro de que forma poderia da-
tilografar palavras num peda-
ço de papel e colar nas garra-
fas, e ver como
a água reagia a
essas palavras
- que tipo de
cristais eram
formados. Da
sua pesquisa o
senhor é capaz
de discernir se
as reações da
água vieram
das palavras
coladas no vi-
dro, de fato, ou
se as intenções das pessoas que
estavam colando as palavras
na garrafa influenciaram o ex-
perimento de alguma forma?

Dr. Emoto: Essa é uma das
áreas mais difíceis de esclarecer.
Entretanto, na continuação desses
experimentos nós chegamos à
conclusão de que a água reage às
palavras de fato. Por exemplo, na
nossa viagem à Europa nós tenta-
mos usar as palavras “obrigada”
e “seu idiota” em alemão. As pes-
soas do nosso grupo que tiraram
as fotos dos cristais não entendi-
am alemão, e ainda sim podíamos
obter exatamente o mesmo tipo de
resultado nas diferentes forma-
ções de cristais baseadas nas pa-
lavras usadas.

O que vale é a intenção
Reiko: Você achou que a

distância fez alguma diferença
quando pessoas estavam rezan-
do sobre a água? Por exemplo,
se as pessoas no Japão estão
rezando sobre a água na
Rússia, será diferente de pesso-
as que rezam sobre a água exa-
tamente em frente a ela?

Dr. Emoto: Nós só experi-

mentamos isso uma vez no livro.
Nessa experiência, a distância
pareceu não importar. A intenção
e as rezas das pessoas ainda as-
sim influenciaram a água. Nós
não tentamos ainda experimen-
tos mais avançados à longa dis-
tância. Mas eu sinto que não fa-
ria grande diferença. O que faria
diferença é a pureza da intenção
da pessoa que faz a oração.
Quanto mais pura a intenção
menos diferença a distância po-
derá fazer.

Reiko: Você notou alguma
diferença entre uma pessoa re-
zando sobre a água versus um
grupo rezando sobre a água?

Dr. Emoto: Considerando
que a água reflete a energia que
está sendo mandada pra ela, a es-
trutura cristalina reflete as vibra-
ções do grupo. Então, uma pes-
soa rezando tem sua energia ou
intenção refletida. Em termos de
quão poderoso o efeito pode ser,
se você tem uma pessoa rezando
com um profundo senso de cla-
reza e pureza, a estrutura crista-
lina será clara e pura. E mesmo
pensando num grupo de pesso-
as, se a intenção deles como gru-
po não é coesa, você termina com
uma estrutura não coesa na água.
Porém, se todos estiverem uni-
dos, juntos, você achará um cla-
ro e belo cristal, como o criado
da reza de uma só pessoa de pro-

funda pureza. Em um de nossos
experimentos, nós tínhamos um
pouco de água sobre a mesa, e
17 participantes num círculo em
volta da mesa de mãos dadas.
Então cada participante disse
uma palavra bonita de sua esco-
lha para a água. Palavras como
união, amor e amizade. Nós tira-
mos fotos antes e depois, e obti-
vemos algumas belas estruturas
cristalinas como resultado disso.
Eu tenho alguns slides desses
cristais que estarei mostrando em
meu tour pela Europa.

Cura energética
vista nos cristais

Reiko: A água é influencia-
da imediatamente ou há um
tempo para a resposta?

Dr. Emoto: Nesses casos nós
teríamos que congelar a água ime-
diatamente, então poderíamos di-
zer se a água mudou instantanea-
mente.

Reiko: Vocês já testaram
fluidos do corpo humano como
saliva, sangue, urina?

Dr. Emoto: Sim, nós certa-
mente fizemos isso. Contudo,
fluidos com outros elementos ne-

les como água do mar, sangue e
urina não formam cristais. Mas
nós podemos diluí-los com água
destilada e reduzir a potência de
10 para -12 ou -20. Isso dilui o
componente de outros elemen-
tos no fluido a ponto de poder-
mos congelar a amostra e obter
os cristais.

Reiko: Então você pode ver
o efeito que a cura energética
ou oração tem numa pessoa
olhando os cristais formados
por seu sangue ou urina?

Dr. Emoto: Como dizem
muitas experiências relacionadas
ao corpo humano, existem mui-
tas influências sutis que também
precisam ser levadas em conside-
ração. Então, embora nós esteja-
mos observando, não publicamos
nada ainda.

Reiko: Se nós
imbuíssimos a água
com a energia de vári-
as palavras, por exem-
plo a palavra “saúde”,
poderíamos então usar
a água com essa vibra-
ção para fazer coisas
como cozinhar comida,
regar plantas, etc.?

Dr. Emoto: Nós
não tentamos isso, mas
algumas pessoas que le-

ram o livro estão experimentando
palavras como “amor” e “reconhe-
cimento” em água de torneira  en-
garrafada, e usando para regar
suas plantas, ou colocando flores
cortadas na água. Eles estão
achando que suas flores cortadas
estão durando bem mais nessa
água, e as plantas do jardim estão
mais radiantes.

Reiko: Quando uma certa
vibração é introduzida na
água, quanto tempo depois a
água lembra dessa estrutura
cristalina?

Dr. Emoto: Será diferente de-
pendendo da estrutura original da
água. A água de torneira perderá
sua memória rapidamente. Nós
nos referimos às estruturas cris-
talinas da água como “clusters”.
Quanto menor o cluster, mais tem-
po a água reterá sua memória. Se
os clusters estiverem muito dis-
tantes, outras informações podem
facilmente se infiltrar nesse espa-
ço tornando mais difícil aos
clusters manterem a integridade
da informação. Outros microor-
ganismos podem entrar nesse es-
paço. Uma estrutura de vínculos
apertados é melhor para manter a
estrutura.

Xingamentos destroem
“Clusters”

Reiko: Que tipo de palavra
cria pequenos clusters e que
tipo de palavra cria grandes
clusters?

Dr. Emoto: Xingamentos
como “seu idiota” destroem
clusters. Você não vê cristais nes-
ses casos. Frases e palavras nega-
tivas criam clusters grandes ou
não formam clusters, enquanto
belas e positivas palavras ou fra-
ses criam pequenos e apertados
clusters.

Reiko: Você disse que algu-
mas energias negativas não for-
mam clusters, mas nós vemos
nas suas fotos que ainda sim
formam padrões característi-
cos. Como o senhor classifica
esses padrões?

Dr. Emoto: Pense nisso em
termos de vibração. É fácil enten-
der que essa linguagem – a pala-
vra falada – tem uma vibração. Se
eu desenhar um círculo, a vibra-
ção de um círculo
será criada. Dese-
nhando uma cruz
crio a vibração de
uma cruz. Então se
eu escrever as letras
L O V E, essas le-
tras emitem a vibra-
ção do amor. A água
pode ser impressa
com essas vibra-
ções. Belas palavras
têm belas, claras vi-
brações. Mas palavras negativas
emitem feias e incoerentes vibra-
ções que não formam clusters.
Linguagem não é algo artificial,
mas algo que existe naturalmen-
te. Eu acredito que a linguagem é
criada pela natureza.

Amor e gratidão:
vibração perfeita

Reiko: Isso significa que cada
palavra tem a sua própria vibra-
ção ou cluster, que é único?

Dr. Emoto: Sim. Durante
nossa evolução aprendemos
quais sons são perigosos, quais
sons são calmantes e seguros, e
assim por diante. Devagar apren-
demos sobre várias vibrações das
leis da natureza. Nós aprendemos
isso pelo instinto e pela experi-
ência. Nós acumulamos essa in-
formação pelo tempo. Começa-
mos com sons simples como “a”,
“u” ou “e”, que evoluíram para
sons mais complexos como
“love”. E essas palavras positi-
vas criaram estruturas cristalinas
“naturais” que são todas basea-
das no hexágono.

A estrutura de toda a evolu-
ção da natureza, de uma pers-
pectiva de informação, é base-
ada no hexágono. A razão para
que hexágonos sejam formados
tem a ver com uma reação quí-
mica do anel de benzeno. Eu
acredito que qualquer coisa em
que falte essa estrutura hexago-
nal básica está em desarmonia
com as leis da natureza e carre-
ga uma vibração destrutiva.

Quando nós olhamos para as
coisas que não existem natural-
mente – coisas que foram cria-
das artificialmente – muitas de-
las não têm essa estrutura he-
xagonal, então elas têm, acre-
dito eu,  uma estrutura
destrutiva. Essas palavras não
estão de acordo com as leis da
natureza. Por exemplo, eu pen-
so que você provavelmente po-
deria encontrar maiores índices
de crimes violentos em áreas
onde muita linguagem negativa
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está sendo usada. Assim como
diz a Bíblia, primeiro era o Ver-
bo e Deus fez a Criação do
mundo.

Então as palavras realmente
convertem as vibrações da natu-
reza em som. E cada língua é di-
ferente. O Japonês tem seu pró-
prio grupo de vibrações, que di-
fere do inglês. A natureza dos
Estados Unidos é diferente da
Natureza do Japão. Um cedro
americano é diferente de um ce-
dro japonês, então as vibrações
vindas dessas palavras são dife-
rentes.

 Desse modo nada mais car-
rega as mesmas vibrações que a
palavra arigato. Em japonês
arigato significa obrigada. Mas
mesmo quando existe esse sig-
nificado comum, arigato e “obri-
gado” criam estruturas cristalinas
diferentes. Cada palavra em cada
idioma é única e existe apenas
nesse idioma.

Reiko: Em sua pesquisa
você se deparou com alguma
palavra ou frase que descobriu
ser melhor para limpar as
águas naturais do mundo?

Dr. Emoto: Sim. Há uma
combinação que parece ser per-
feita para isso, que é “amor” com
a mistura de agradecimento e re-
conhecimento refletidos na pala-
vra inglesa gratitude (gratidão).
Só uma delas não é suficiente.
Amor precisa estar baseado em
gratidão e gratidão precisa estar
baseada em amor.

(Tradução do inglês
por Helena Piccazio)

Pesquisadores do Rio de
Janeiro anunciaram, no dia 29
de abril, o sucesso do emprego
de células-tronco adultas no
tratamento de doenças cardíacas
terminais. O êxito desta terapia,
usada pela primeira vez em seres
humanos, abriu novas perspecti-
vas de sobrevida para os
pacientes, revelando-se uma
alternativa mais barata aos
transplantes de coração, dentro
de um ou dois anos.

O uso das células-tronco
conseguiu recuperar o coração
de Nélson Rodrigues dos Santos
Águia, um dos pacientes
terminais, que já havia recebido
sete pontes de safena, e o de
José Carlos da Rosa, de 54
anos. “O resultado foi muito
além do esperado”, disse o
biólogo Radovan Borojevic,
da UFRJ (Universidade Federal
do Rio de Janeiro), um dos
coordenadores da pesquisa.
“Eram pacientes que teorica-
mente tinham seis meses de
vida, que mal podiam tomar
banho. Hoje em dia, um deles
caminha 4 km num dia e faz
natação no outro”, afirma o
pesquisador (Folha Ciência,
1/5/02). O coração deles voltou
a funcionar com a mesma
eficiência de uma pessoa sadia.

Na última semana do mês de
abril, o anúncio do grande feito
da pesquisa brasileira marca o
final da primeira fase do
projeto, que começou em
dezembro de 2001, quando os
primeiros pacientes receberam
as células-tronco,  e o início de
outra, uma vez que seis novos
pacientes receberam a implanta-
ção das células.

As células-tronco são
células-coringa, que dão origem
aos mais diversos tecidos do
corpo e podem ser encontradas
nos embriões, em suas primeiras
fases de desenvolvimento, e em

DENTRO DE POUCO TEMPO,
TRANSPLANTE CARDÍACO
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algumas áreas do organismo
adulto, como por exemplo, na
medula óssea. Tanto o biólogo
Radovan Borojevic, quanto o
médico Hans Dohmann, do
Hospital Pró-Cardíaco, também
coordenador da pesquisa,
utilizaram as células-tronco
da medula óssea. Há uma outra
grande vantagem no uso delas,
como são retiradas do próprio
paciente, não causam nenhum
tipo de rejeição.

Qual foi o procedimento?
Os pesquisadores retiraram
do osso do paciente o material
de onde separaram as células-
tronco, estas foram colocadas
em recipientes adequados no
laboratório e depois
reinseridas no coração do
paciente, com um catéter (um
tipo de sonda cirúrgica). O
processo todo durou 48 horas,
sem necessidade de internar
o paciente numa UTI.

Mas Hans Dohmann chama
atenção para um aspecto
importante: “Cada paciente é
um paciente. O resultado
depende do estado do coração
e também da medula da
pessoa”. Ele ilustra com os
próprios pacientes acompanha-
dos na pesquisa: um deles teve
melhora menos acentuada do
que a dos outros e o quarto,
embora também tenha melhora-
do depois do transplante
celular, acabou morrendo de
infarto meses depois.

Agora, no final deste mês,
os pesquisadores vão acompa-
nhar o estado dos seis novos
receptores, quando se comple-
tará as oito semanas e o efeito
do transplante já deve ser
visível.

“Juntando os nossos dados
com outras pesquisas dessa área
no mundo, podemos esperar que
a técnica se torne rotineira em
dois anos”, disse Dohmann.

Novidades ainda
mais promissoras

Segundo pesquisa da revista
“Nature Biotechnology”
(www.nature.com/nbt), um
grupo de cientistas noruegueses
conseguiu outro feito importan-
te, transformou células comuns
de pele humana em células
imunológicas ou de defesa
do organismo.

O grupo, da empresa de
biotecnologia Nucleotech LLC,
prepara-se para oferecer aos
pacientes, transplantes dos
próprios tecidos, podendo,
em tese, tratar doenças como
diabetes juvenil e deficiência
imunológica.

Qual foi o procedimento?
James Robl e seus colegas na
Nucleotech e na Universidade
de Oslo, Noruega, abriram
buracos em células maduras da
pele, mergulhando-as, depois,
numa solução feita de células-
tronco imunológicas. Com isso,
obtiveram células muito
semelhantes às células-T, do
sistema imunológico.

“Seria o procedimento de
um dia, afirma Robl. O paciente
viria e daria uma biópsia de pele
para o laboratório  reprogramar
e, no dia seguinte, você poria as
células de volta.”

Esta técnica, se confirma-
da, simplificaria o processo
de obtenção das células
reparadoras do tecido lesado,
com a reprogramação de
células adultas, a partir de
pouca quantidade de células-
tronco.

Todos esses procedimentos
entreabrem uma verdadeira
revolução na Medicina dos
nossos dias, tornando, em breve,
obsoletos os transplantes e
outros procedimentos que
implicam em amplas cirurgias,
invasivas  e expoliadoras.

        

   

      

“A água reflete a consciência
da raça humana”

Palavra Obrigado

Antes e depois de
vibrações de

Água de torneira antes e
depois da influência
de preces a distância
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Quantos somos? (e quem somos?)

Até o presente, embora muito numerosos, os
Espíritas se têm disseminado por todos os países,
o que não é um dos caracteres menos salientes da
doutrina. Como uma semente levada pelo vento,
ela fixou raízes em todos os pontos do globo,
prova evidente de que sua propagação não é
efeito de uma camarilha, nem de uma influência
local e pessoal. A princípio isolados, os adeptos
se surpreenderam hoje com seu número; e como
a similitude de idéia inspira o desejo de
aproximação, procuram reunir-se e fundar
sociedades. Assim, de toda parte nos pedem
instruções a propósito, manifestando o desejo
de união à Sociedade central de Paris. É, pois,
chegado o momento de nos ocuparmos do que
se pode chamar a organização do Espiritismo.

                                               Revista Espírita,
dezembro de 1861

Cento e quarenta e um anos depois desse texto
ter sido publicado, o IBGE, Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, divulga o censo
demográfico do ano de 2000 e com ele ficamos
sabendo quais os números oficiais de espíritas no
Brasil. De um total de 169.799.170 pessoas –
83.576.015 homens e 86.223.155 mulheres –
2.337.432 declaram-se espíritas – 954.350 homens
e 1.383.082 mulheres.

Nós temos indícios suficientes para afirmar
que são dados incorretos. Não por deficiência do
IBGE que apenas registra o que lhe é dito, mas por
imprecisão das circunstâncias em que são
realizadas as pesquisas. É bem provável que em
1861 se tivesse uma noção mais exata do número
de espíritas no mundo do que hoje.

Os cálculos de quem conhece e vive o
espiritismo são outros. Acreditamos que existam
12 milhões de espíritas no país (2 milhões
considerados simpatizantes). Um centro, por
exemplo, como o Perseverança em São Paulo,
recebe 10 mil pessoas por semana. São 8 mil
centros em todo o Brasil. Em Porto Alegre, por
exemplo, o Espiritismo é confirmado, por meio
de pesquisas, como segunda religião.

Por que tão longe da realidade?
Sem dúvida encontrarão oposição; serão

motivo da troça e dos sarcasmos dos incrédulos,
mesmo da malevolência das pessoas interessadas
em combater a doutrina; mas, onde estaria o
mérito se não houvesse obstáculos a vencer?
Assim, aos que fossem detidos pelo medo pueril
do que diriam, nada temos a dizer, nenhum
conselho a dar. Mas aos que têm a coragem de
sua opinião, que estão acima das mesquinhas
considerações mundanas, diremos que o que têm
a fazer se limita a falar abertamente do
Espiritismo, sem afetação, como de uma coisa
muito simples e muito natural, sem a pregar e,
sobretudo, sem buscar nem forçar convicções,
nem fazer prosélitos a todo custo. O Espiritismo
não deve ser imposto; vem a ele porque dele se
necessita, e porque ele dá o que não dão as
outras filosofias. Convém mesmo não entrar em
explicações com os incrédulos obstinados: seria
dar-lhes muita importância e os levar a pensar
que se depende deles. Os esforços feitos para os
atrair os afastam e, pelo amor próprio, eles
resistem na sua oposição. Eis por que é inútil
perder tempo com eles; quando a necessidade se
fizer sentir, virão por si mesmos. Enquanto se
espera, é preciso deixá-los tranqüilos, satisfeitos
no seu ceticismo que acreditai, muitas vezes lhes
pesa mais do que eles manifestam. Porque, por

mais que digam, a idéia do nada após a morte
tem algo de mais apavorante, de mais pungente
que a própria morte.

Revista Espírita,
dezembro de 1861

O reflexo condicionado em função de uma
herança de perseguições; o namoro lento de
pessoas que tentam se aclimatar ao Espiritismo –
depois de milênios de condicionamento – e por
isso declaram-se, por exemplo, católicos–
espíritas (o pesquisador nesse caso reconhece
apenas a primeira religião) são alguns dos
aspectos que interferem  na contagem exata da
população espírita.

Essa dupla “religiosidade” permite às pessoas
um trânsito mais livre. Elas permanecem com
seus rituais “oficiais” e podem ter o consolo de
que necessitam quando, por exemplo, perdem um
ente querido. Como uma pessoa pode agüentar
essa perda? Com um Deus que vive à base de
trocas? Muitas religiões não têm condições de
reverter
as perdas e nem de superá-las, e não conseguem
impedir uma crise profunda.

O Espiritismo sob esse aspecto atende a
questão espiritual da Humanidade. O Livro dos
Espíritos, por exemplo, já é um best seller.

Assim muitas são as pessoas que freqüentam
os centros, tomam passe, estudam o evangelho
e não se declaram espíritas. Na própria
espiritualidade esse é um fenômeno que ocorre.
O livro “Entre o Céu e a Terra” conta a história

da avó que ajuda no Lar das Crianças. Ela ainda
conserva os santos da Igreja. E esse não é um
fato isolado no mundo espiritual.

Está claro também que evoluímos muito
nesses 141 anos. Hoje temos a chance de
encontrar um executivo na poltrona de um avião
lendo Zibia Gasparetto. Os livros de André Luiz
e Emmanuel freqüentam assiduamente as linhas
do metrô. E o próprio assunto Espiritismo é
aberto em lugares mais comuns, do dia-a-dia,
como cabelereiros, escolas, supermercados etc.

Não se deve ter ansiedade por
números já que a prática é outra
Falemos agora da organização do

Espiritismo nos centros já numerosos. O
aumento incessante dos adeptos demonstra a
impossibilidade material de constituir numa
cidade e, sobretudo, numa cidade populosa,
uma sociedade única. Além do número, há a
dificuldade das distâncias, que é obstáculo para
muitos. Por outro lado, é sabido que as grandes
reuniões são menos favoráveis às belas
comunicações e que as melhores são obtidas nos
pequenos grupos. É necessário, pois, cuidar de
multiplicar os grupos particulares. Ora, como
dissemos, vinte grupos de quinze a vinte pessoas
obterão mais e farão mais pela propaganda do
que uma sociedade única de quatrocentos
membros.
Os grupos se formam naturalmente, pela
afinidade de gostos, de sentimentos, de hábitos
e de posição social; todos ali se conhecem e,

como são reuniões particulares, tem-se
liberdade de número e de escolha dos que nela
são admitidos.

                                               Revista
Espírita, dezembro de 1861

A mídia espírita esperneia (e não sem razão)
por números corretos. A alegação é que sem eles
existe a dificuldade de tomar decisões e preparar
caminhos. Eles são importantes para subsidiarem
o trabalho de gerenciamento do Movimento. Há
que se lembrar ainda que dobrou o número de
pessoas sem religião: em 1991 eram 6.946.221 e
em 2000, 12.330.101.

A maioria dos centros desenvolve atividades
de assistência ou promoção social e a estimativa
é que cada centro atenda em média 20 famílias
pobres. Elas recebem principalmente alimentos,
roupas, calçados e remédios totalizando quase
160 mil famílias assistidas por ano no Brasil,
além de outros programas sociais. Os números
nesse caso são uma forma de avaliar o progresso
das ações.

Por outro lado, é essencial não perder de vista
que o Espiritismo em sua origem foi organizado
para sobreviver em pequenos grupos, quase e/ou
familiares, numa proposta de disseminação com
qualidade. Nós temos a resposta que precisamos
para o nosso trabalho. Um trabalho que tece seus
princípios como um pano de fundo para toda a
Humanidade.
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E S P Í R I T AF O L H I N H A
Queridos leitores da Folhinha Espírita

Observem por uns instantes o sol e pensem sobre sua importância. A poesia
de Casimiro Cunha pela psicografia de Chico Xavier nos leva a observar o “Astro
Rei” pelo lado espiritual, mostrando que a natureza nos proporciona os mais belos
exemplos da Sabedoria Divina. Leiam com muito carinho estes versos maravilhosos.

Abraços a todos!
Waltinho e Anna

Se queres tranqüilidade,
Bem-estar, humor de escol,
Não deixes de ponderar
No esforço da luz do sol.

Contra os males do caminho,
Contra a doença e a tristeza,
Convém a observação
Das forças da natureza.

Esse sol bondoso e franco,
Que brilha através do abismo,
É bem a fonte amorosa
Do trabalho e do otimismo.

Não vacila em seus deveres,
Tudo chama ao seu calor,
Derrama por toda a parte
Os raios de vivo amor.

Há ruínas entre os homens,
Guerra e sombra entre os ateus
Acima de tudo, entende
O bem do serviço a Deus.

Milênios sobre milênios
E amando os lares e os ninhos,
Vem o sol diariamente
Dar vida nova aos caminhos.

Jamais se desesperou
Ante os pântanos do caos,
Abraçando o mundo inteiro,
Ilumina bons e maus.

Marlene Nobre

Thomas Verny, pediatra canadense,
escreveu, em 1981, em co-autoria com John
Kelly, o livro A Vida Secreta da Criança
Antes de Nascer, que despertou a atenção de
especialistas em muitos países, inclusive no
Brasil, em que ressalta a influência da mãe
sobre o filho em gestação. Ele enfatiza,
sobretudo, a necessidade de se estabelecer
as diferenças entre as emoções negativas
passageiras, que não vão prejudicar a
formação dos elos psicoafetivos
intra-uterinos da dupla e as outras mais
fortes, geradas por rejeição ou por estresse
exacerbado. “O perigo existe, quando ele
(o feto) se sente rejeitado pela mãe
ou quando suas necessidades físicas
ou psicológicas são sistematicamente
ignoradas”, afirma ele.

Conta Verny, entre outros, o caso do bebê
Kristina que lhe foi relatado pelo Dr. Peter F.
Freybergh , professor de obstetrícia e gineco-
logia da Universidade de Upsala, na Suécia.
Kristina era um bebê robusto e comportado
que revelou um estranho
comportamento: recusava-se a mamar no seio
da mãe. Aceitava mamadeira ou o seio de
outras mães, mas não aceitava de forma
alguma o alimento materno. O Dr. Peter
indagando da mãe a razão de tal
comportamento, recebeu um “não sei” como
resposta. Ela dizia não saber o motivo.
Quando, porém, ele foi mais incisivo na
pergunta:“Mas você desejava realmente esta
gravidez?, ela admitiu: “Eu queria abortar,
mas meu marido desejava esta criança,

INFLUÊNCIA DA MÃE SOBRE
O FILHO EM GESTAÇÃO

então, mantive-a”.
“Isto era novidade para Peter,

mas obviamente não o era para
Kristina”,
comenta o Dr. Verny. E acentua:
“Ela havia percebido há muito
tempo a rejeição de sua mãe e
recusava-se a formar a ligação
com esta, após o nascimento.
Afetivamente rejeitada no útero,
Kristina, com apenas quatro dias
de vida e inteiramente
dependente, estava firmemente
decidida a rejeitar sua mãe.” E
concluiu: “É provável que, com
tempo, amor e paciência, a mãe
de Kristina ganhe, de novo, a
afeição da criança. Mas esta já
existiria se a ligação tivesse sido
formada antes do nascimento”.

Como e quando Kristina
“soube” da rejeição? Os pesquisa-
dores não têm ainda todas as
respostas. Sabe-se, no entanto,
que, desde o zigoto, existe a
comunicação
fisiológica ou biológica intensa
entre os dois seres, intermediada
por hormônios,
neurotransmissores, substâncias
do sistema de defesa, etc.; tudo
devidamente registrado pela extraordinária
capacidade de memorização do embrião,
desde a formação da  célula-ovo. (Aos
interessados neste novo campo de investiga-
ção da memória,
recomendamos os trabalhos da neurocientista

Dra. Candace Pert, em Maryland, EUA)
 Mas essa comunicação física reflete, por

sua vez, a comunicação comportamental de
ambos, porque, em última análise, não há
como separar as manifestações psicoafetivas
das orgânicas.

 Segundo o Dr. Verny, há ainda a
considerar, na correlação psicoafetiva-
espiritual mãe-feto, a chamada
“Comunicação por Simpatia”. Nesta, estão
incluídos os sonhos das gestantes e as
percepções extra-sensoriais, uma vez que se
sabe, desde longa data, que muitos sonhos
vivenciados pelas mulheres grávidas acabam
se concretizando. Uma equipe da Duke
University, dos EUA, especializada na
pesquisa extra-sensorial,  vem estudando
muitos desses casos há vários anos, o mesmo
acontecendo com a Associação Americana
para o Progresso da Ciência (American
Association for the Advencement of
Science), uma das organizações científicas
mais nobres e mais respeitadas do mundo,
que tem apadrinhado muitos projetos de
pesquisa nessa área.

Afirma o Dr. Verny: “A criança dispõe de
um radar afetivo tão sensível que mesmo as
emoções maternas menos perceptíveis aí se
registram”.

É, portanto, possível afirmar que Kristina
“soube” desde o começo, isto é, a partir do
momento que sua mãe pensou em abortá-la.

Você, mamãe, que está em plena gestação
ou você, que é candidata à gravidez, não se
esqueça disto: seus pensamentos são muito
importantes; com eles, você constrói seu
próprio destino todos os dias e pode influen-
ciar, para o bem ou para o mal, o de seu
filho, por toda uma vida.

Nota: as citações do Dr. Thomas Verny estão no
livro A Vida Secreta da Criança Antes de Nascer,

cap. 4. Mais informações na obra O Clamor da Vida
(FE Editora)

O   S O L

Voa, voa,
passarinho lá no
fundo do quintal
Faça logo o seu
ninho
Quero ouvir o seu
cantar
Canta, canta
bonitinho, livre,
solto a voar
Pulando de galho
em galho, alegre é
o seu trinar
Voa, voa,  passari-
nho lá no fundo do
quintal
Faça logo o seu
ninho
Quero ouvir o seu
cantar

Letra e música  de:
 Ana G. Graciano

Canto dos passarinhos

Aquecendo a casa nobre
Da metrópole mais bela,
Não esquece a folha tenra
Que surge pobre e singela.

Brilha em tudo para todos,
Sem privilégio a ninguém,
Encontrando o homem do mal,
Só sabe fazer-lhe o bem.

Esse sol amigo e farto,
Que revigora e ilumina,
Retrata em toda expressão
A Providência Divina.

(Francisco Cândido Xavier, por Casimiro Cunha Cartilha da Natureza)

Gotas de luz
Orgulho não é grandeza, mas inchaço. E o que está inchado parece grande, mas não é sadio.

Santo Agostinho

Use a gentileza, mas de modo especial dentro da própria casa. Experimente atender
 aos familiares como você trata as visitas. André Luiz

Atendamos aos próprios encargos, por mais difíceis nos pareçam, com alegria e serenidade,
claramente informados de que o direito é algo que nos cabe obter , através da obrigação retamente
cumprida. Emmanuel

Se não existe vida fora da Terra, então o universo é um grande desperdício de espaço. Carl Sagan

Egoísmo alimenta a boa vida. Caridade enriquece a vida boa. Scheilla - Chico Xavier

Saber que existe algo insondável, sentir a presença de algo profundamente racional, radiantemente
belo, algo que compreendemos somente em forma rudimentar, é esta a experiência que constitui a
atitude genuinamente religiosa. Neste sentido, e neste sentido somente, eu pertenço aos homens
profundamente religiosos. Albert Einstein

Nessa Nova Era, que está próxima, já não nos reencarnaremos com esses dramas que afligem a
atualidade, porque traremos no íntimo perfeitamente lúcida e detectada a presença divina, que por
enquanto mantemos adormecida. Divaldo Pereira Franco

Era uma vez um determinado reino onde
vivia um sábio. Ele era o mais sábio dos
sábios e nenhuma questão que lhe fosse
levada ficava sem solução.

Ele sabia tudo de tudo.
Existia nesse reino um plebeu que não se

conformava com isso. Ele não aceitava o
fato do sábio conseguir decifrar qualquer
enigma, fosse ele qual fosse.

Durante muito tempo o plebeu ficou
arquitetando uma forma de pregar uma peça
no sábio.

“Tem que existir uma forma de enganar
o sábio. Ninguém sabe tudo de tudo” ...
pensava ele.

Até que um dia ele descobriu uma forma,
a qual nem mesmo o mais sábio dos sábios
teria saída.

“Colocarei em minhas mãos, levemente
fechadas, um pequeno pássaro vivo e
perguntarei ao sábio se o pássaro está vivo
ou morto. Se ele responder que está morto,
eu abrirei as mãos e o libertarei para o vôo.
Se ele responder que está vivo, eu o aperta-
rei com os dedos e o matarei. O sábio não
terá saída”.

Assim o fez.
Diante do sábio, ele procedeu como

acima exposto, perguntando se o pássaro
estava vivo ou morto.

O sábio olhou bem nos olhos do plebeu
e respondeu:

–  Meu bom homem, a vida desse
pássaro está em suas mãos”.

Autor desconhecido

O Sábio e o Pássaro
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Jean-François Champollion (1790-1832)
nasceu em Figeac, na França. Embora filho de
pais franceses, tinha pele mais escura. As córneas
amarelas e o talhe do rosto eram tipicamente
orientais.

Detalhe singular: um vidente profetizara que
aquele menino haveria de conquistar imorredoura
glória.

Acertou.
Ele se destacaria como um dos grandes

especialistas, talvez o maior, em egiptologia. Seu
feito mais notável: decifrar a escrita hieroglífica,
que há séculos desafiava os pesquisadores.

Champollion é o exemplo típico do Espírito
que vem à Terra para determinada missão,
envolvendo-se, desde cedo, com o trabalho
que lhe compete realizar.

Tinha incrível facilidade para aprender
línguas.

Já aos 11 anos sabia o latim e o grego.
Dedicou-se, então, ao hebraico, aprendendo
rapidamente a dominar aquele idioma.

Nesse tempo, tomou contato com uma
coleção de papiros egípcios. Viu, fascinado,
inscrições hieroglíficas em lajes.

–  Pode-se ler isso? – perguntou a um
especialista.

Ante a resposta negativa, afirmou, convicto:
– Eu lerei! Dentro de alguns anos eu os lerei!

Quando for grande!
Com 13 anos começou a estudar o árabe, o

siríaco, o caldaico e, depois, o copta. Acentu-
am seus biógrafos: tudo o que ele aprendia,
tudo o que procurava estava sempre relaciona-
do com o antigo Egito. E aprendia rapidamen-
te, como se apenas estivesse recordando algo
que já conhecia.

Aos 17 anos traçou um mapa histórico do
império dos faraós. Mal começava sua jornada,
mas, já nessa idade, pelo montante de pesquisas e
trabalhos apresentados, foi eleito, por unanimi-
dade, membro da Academia de Grenoble,
importante centro cultural francês, na região
dos Alpes.

De estudante passava a acadêmico, respeitado
por sua incrível cultura e sagacidade, algo
espantoso, num jovem mal saído da puberdade.

Em breve, concluídos seus estudos, foi para
Paris, levando consigo o sonho que  acalentava:

Decifrar os hieróglifos.
Em seu caminho estava misteriosa pedra,

VEIO DE LÁ
encontrada nas proximidades da cidade de
Rosetta, no Baixo Egito, em 1799.

Era do tamanho de um tampo de mesa, de
basalto negro, com granulação fina, muito dura,
polida de um lado.

Apresentava três inscrições, em parte gastas e
apagadas pela fricção da areia que o vento
despejara sobre ela, durante milênios.

A primeira inscrição, com 14 linhas, era
hieroglífica.

A segunda, com 32 linhas, demótica.
A terceira, com 54 linhas, grega.
Cientistas e estudiosos, na França, na

Inglaterra, na Alemanha, na Itália, empenharam-
se em decifrar a inscrição hieroglífica, por
comparação, considerando que devia ser um
mesmo texto grafado em três línguas. Ninguém
conseguiu.

Havia um erro fundamental. Desde séculos,
os pesquisadores imaginavam os hieróglifos
como escrita ideográfica, e todas as interpreta-
ções buscavam o sentido simbólico daquelas
figuras misteriosas.

Champollion seguiu outro caminho: conside-
rou que as figuras hieroglíficas eram “letras”.

A partir daí decifrou a pedra de Rosetta,
tendo-a por ponto de partida para penetrar nos
mistérios dos faraós.

 Concluiu, também, acertadamente, que ao
longo dos séculos a escrita egípcia modificara-se
substancialmente e que era preciso identificar
essas alterações para uma tradução correta,
procurando, antes de tudo, considerar o período
em que determinado texto fora grafado.

Champollion esteve no Egito, de julho de
1828 a dezembro de 1829.

Aconteceu famoso déjà vu, o já visto, já
vivido.

Nada era novidade. Caminhava pelas ruínas
da antiga civilização com incrível familiaridade.
Parecia um egípcio dos tempos dos faraós. Não
só decifrava inscrições, como as definia e
interpretava, desfazendo enganos sobre a
localização de monumentos, trazendo novos
conhecimentos, avançando nas pesquisas.

Champollion estava, desde o nascimento, de
tal forma impregnado da cultura egípcia que, não
obstante filho de franceses, imprimiu no próprio
corpo, ao reencarnar, características dos antigos
egípcios.

É um fenômeno curioso e raro, que desafia as
leis da genética, mas facilmente explicável, à luz
da Doutrina Espírita.

O grande pesquisador do antigo Egito veio de lá!

O fato que vou contar aqui é não só
verdadeiro como constatável e histórico.

Qualquer um pode comprovar. Às vezes
fico a refletir sobre a constatação de que
altos dignatários da Igreja têm juízo de
passarinho ou cifrão de ouro em suas
plantações de fé. Para confirmar vamos aos
fatos. Em 1982, a convite de alguns amigos
paulistas, viajei a Salvador para participar
de um congresso de escritores. Terminado o
tal congresso fui ao Centro Histórico da
capital baiana que eu tinha vontade de
conhecer; apreciar algumas construções, a
arquitetura, a arte sacra gótica da época que
servira aos poderosos nos começos tortuosos
do Brasil colonial. Quadros de encanto para
os olhos, casarões de um silêncio cúmplice; é
dramático o Largo do Pelourinho; inobstante
résteas de memória me causaram calafrios na
espinha. Aquele lugar, hoje transformado em
circo para turistas endinheirados, construído
na sua maior parte na segunda metade do
século 17 até fins do século 18, foi centro da
pirataria de saque e sangue escravo. Foi
nessa época (tempo da Inquisição dos padres)
que das montanhas de ouro extraído da
Capitania das Minas Gerais se ergueu com
ouro e suor escravo a artística Igreja de São
Francisco. Uma dessas montanhas foi
desviada para construir a famosa Igreja de
São Francisco de Assis, que, se vivo fosse,
JAMAIS ali entraria devido à sua pobreza e
humildade. Tanta pompa e circunstância em
meio a milhares de pessoas tentando
sobreviver à fome.

Mas, voltando à Igreja, na parte alta de
Salvador, o visitante paga para ver as obras
em ouro esculpido em madeira. São altares,

Crônicas da Terra e do Céu

OURO REJEITADO
POR FRANCISCO
Fernando Ós

(Lar Irmã Esther)

andores, estátuas, esculturas, adornos, tantas
toneladas de ouro tendo como único valor
o entalhe artístico da arte barroca. Vários
guardas armados vigiam tanta riqueza, pois
em alguns altares pessoas tiraram pedaços de
ouro. Calcula-se que só naquela igreja o
valor do patrimônio seja bem superior a 511
bilhões de reais. O Vaticano custa três vezes
mais e não sei se Cristo aceitaria orar em
local de tanto fausto e relíquias mundanas.
Confesso que entrei no templo e me vi de tal
forma envolvido por arte e beleza que não
tive impulso algum para me ajoelhar e rezar.
A Igreja de São Francisco é mais museu que
igreja. Será mais fácil encontrar o espírito
franciscano no casebre de uma costureira
rezando pelo alimento que obtece com seu
suor que orando em meio às pedrarias
adoradas pelos caçadores de emoções.

Mudanças que virão

O homem não sabe crescer nem celebrar
Deus sem dinheiro e demonstrações de
poder. E é exatamente por isto que as
religiões brigam entre si pelos patrimônios
terrenos desde o início dos tempos. Melhor
faria o Vaticano se vendesse a Igreja de
São Francisco e distribuísse o produto da
venda em alimentos para os pobres e os
carentes. Utopia minha? Eu também acho.
E também duvido que o apóstolo de Assis
rezasse uma missa em templo tão suntuoso.
Uma infantil previsão: A Igreja Católica
não fará isto, e o mundo continuará
gravitando em torno do ouro e do poder.
Quer saber como será o futuro?
Principalmente em torno de valores morais
e espirituais; muita coisa terá de mudar.
A Lei da Evolução é inexorável.

Raphael Rios

A amizade que chega a sublimar-se num patamar
de mútua estima fraterna transforma-se num dos
mais belos exemplos do sentimento humano que
se aproxima do incomparável amor materno e
paterno, do amor filial, do amor de esposos
responsáveis, formas todas estas de amar derivadas
de Deus-Amor por nós, seus filhos, e de nosso amor
para com o Criador, nosso Pai.

As culturas grega e romana da antigüidade
também evidenciaram a sua sensibilidade por este
sentimento que afeiçoa e liga duas ou mais pessoas
entre si, numa reciprocidade de afeto, erigindo
altares à Amizade.

Na Grécia figuravam-na como donzela vestida
com uma túnica abrochada, com cabeça descoberta,
uma das mãos sobre o coração e outra sobre um
olmo (árvore) fendido pelo raio, à volta do qual se
enlaçava uma videira carregada de cachos. O olmo
simbolizava o infortúnio; a videira a doce
consolação da amizade. (1)

Em Roma era representada por uma donzela
vestida de branco, coroada com flores de roseira;
em sua fronte liam-se as palavras “inverno e verão”;
na franja do vestido estava escrito “a morte e a
vida”; com a mão direita descobria o peito esquerdo
até a altura do coração onde se lia “de perto e de
longe”. (1)

Este sentimento é tão poderoso que o vemos
ser estendido pela natureza até às espécies animais
mais próximas da convivência com os humanos,
confundindo-se com a amizade incondicional do
cão pelo seu dono, na convivência pacífica sob um
mesmo teto de cães e gatos e no amparo materno
de uma espécie a filhotes órfãos de outra espécie
de que a imprensa nos dá notícias em lares e
zoológicos.

A amizade, sendo uma faceta de amor univer-
sal, convive com e abraça emoções afins como a
amabilidade, a estima, a afabilidade, a
benevolência, o afeto, a reciprocidade e, sobretudo,
a compreensão e a lealdade.

É a amizade um instrumento precioso no
alargamento de nossa convivência para além dos
limites dos nossos lares e dos laços consanguíneos,
já que é nosso dever, assim nos ensina a Lei do
Amor, ampliar cada vez mais a nossa família
espiritual até um dia alcançarmos toda a
humanidade com o nosso amplexo amoroso, ideal
sublime da fraternidade universal.

Ao contatarmos novas pessoas no nosso círculo
de vivência diversificada, desarmemos nossos
espíritos de preconceitos e de supostas antipatias
à primeira vista, sem abandonarmos a prudência e,

AMIZADE – LAÇO RECÍPROCO
DE AMOR FRATERNO

com bondade no coração, busquemos descobrir
afinidades, antes que incompatibilidades, que
possam dar início a uma aproximação convivencial
que permita que “cada árvore se conheça pelos seus
frutos” e que poderá resultar numa amizade sincera
e leal ou, então, num simples conhecimento
educado.

A amizade para ser cultivada e mantida tem de
fechar as portas aos melindres, às suscetibilidades,
às querelas, às vaidades, ao orgulho, à intolerância
e tem de abrir comportas ao diálogo fraterno,
produtivo, construtivo, à tolerância, à compreensão,
ao auxílio mútuo, à palavra amiga que conforta e
aconselha sem diminuir.

A amizade verdadeira é totalmente
desinteressada de objetivos egoísticos e ambiciosos
em causa própria. É genuína lealdade. Em suma,
pura fraternidade.

Como bem escreve (em síntese nossa) um
companheiro de ideal espírita: “quando verdadeiros
amigos estão reunidos, não há outro interesse senão
o de desfrutar da convivência. As pessoas que são
amigas entre si gostam de estar juntas. E juntas
podem realizar muito, especialmente quando essa
amizade se concretiza sob o teto de um núcleo
espírita, promovendo realizações concretas
impregnadas de paz no bem do próximo e
materializando o ideal espírita que é o da
fraternidade”. (2)

Finalizemos com a palavra sábia e amorosa de
Emmanuel nos descrevendo a Amizade:

“Na gradação dos sentimentos humanos a
amizade sincera é bem o oásis de repouso para o
caminheiro da vida na sua jornada de
aperfeiçoamento. Nos trâmites da Terra, a amizade
leal é a mais formosa modalidade do amor fraterno
que santifica os impulsos do coração nas lutas mais
dolorosas e inquietantes da existência”.

“Quem sabe ser amigo verdadeiro é, sempre, o
emissário da ventura e da paz, alistando-se nas
fileiras dos discípulos de Jesus, pela iluminação
natural do espírito que, conquistando as mais vastas
simpatias entre os encarnados e as entidades
bondosas do Invisível, sabe irradiar por toda a parte
as vibrações dos sentimentos purificadores”.

“Ter amizade é ter coração que ama e esclarece,
que compreende e perdoa, nas horas mais amargas
da vida. Jesus é o Divino Amigo da Humanidade.
Saibamos compreender a sua afeição sublime e
transformaremos o nosso ambiente afetivo num
oceano de paz e consolação perenes”. (3)

“A tática ora em ação pelos inimigos dos Espíritas, mas que vai ser
empregada com novo ardor, é a de tentar dividi-los, criando sistemas
divergentes e suscitando entre eles a desconfiança e a inveja. Não vos

deixeis cair na armadilha; e tende certeza de que quem quer que procure,
seja por que meio for, romper a boa harmonia, não pode ter boas intenções.”

(Allan Kardec, Revista Espírita, fev./1862)

Lembrete oportuno

(1) Enciclopédias.
(2) Orson Peter Carrara - A força do ideal

Dirigente Espírita USE n° 59
(3) O Pensamento de Emmanuel - Martins Peralva.
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FE: O Sr. poderia nos
resumir a história do Hospital
Espírita de Porto Alegre?

JJS: A iniciativa para
o surgimento de um hospital
voltado para o atendimento
psiquiátrico em Porto Alegre
remonta ao longíquo ano de
1912. Naquela época, um grupo
de espíritas, que se reuniam
periodicamente, debatiam e se
questionavam a forma como
poderiam atender ao grande
número de pessoas carentes
e sem assistência que eram
acometidos por problemas
mentais. Lançada a idéia
da criação do hospital,
os participantes das reuniões
da Sociedade Espírita Allan
Kardec preconizaram uma
instituição baseada nos
princípios esposados pelo
Dr. Bezerra de Menezes. Porém,
o hospital sonhado pelos seus
instituidores só se concretizou
após 14 anos de campanhas e
muitos esforços da diretoria,
sendo oficialmente inaugurado
no dia 25 de dezembro de 1926.
Funcionou, de início, no bairro
Petrópolis.A partir de 1941,
com o aumento da demanda e
para oferecer melhores condi-
ções de tratamento, foi
transferido para o endereço
atual. Hoje, ele é referência em
Saúde Mental no Rio Grande do
Sul, proporcionando atenção
integral aos pacientes que
apresentam transtornos mentais
em geral e dependência química:
álcool e drogas. A atual
capacidade de internação é de
445 leitos, sendo a taxa média
de permanência dos pacientes
de 31 dias. Nestes 75 anos de
atividades ininterruptas, o
Hospital Espírita de Porto
Alegre teve o privilégio de
atender mais de um 1 milhão
de pacientes.

FE: Quais são os
serviços e programas ofere-
cidos pelo HEPA?

JJS: Com a compreensão de
que a saúde mental é cuidar de
diferentes formas e não excluir
as pessoas por serem portadoras
de sofrimento psíquico, o
Hospital Espírita de Porto
Alegre está engajado na
campanha promovida pela
Organização Mundial de Saúde:
“CUIDAR SIM, EXCLUIR
NÃO”. O atendimento ao
paciente do Hospital Espírita
é realizado por equipes
multiprofissional e
interdisciplinar, estruturadas
por: Assistentes Sociais,
Enfermeiros e Técnicos de
Enfermagem, Farmacêuticos,
Médicos Clínicos e Psiquiatras,

H O S P I T A L   E S P Í R I T A   D E   P O R T O   A L E G R E

N a capital do Rio Grande do Sul
             funciona, desde 1926, o Hospital Espírita

de Porto Alegre - HEPA, uma referência
dentre os hospitais daquele Estado que atendem
pacientes portadores de doenças mentais.
São 75 anos de trabalho ininterrupto em prol
dos irmãos que transitam pela jornada terrena
cercados por anomalias que lhes impossibilitam
gozar a plenitude das faculdades.
     Felizmente no HEPA esses irmãos têm
encontrado generosas mãos estendidas que Ihes
amenizam os sofrimentos e lhes oferecem condições
para enfrentar com mais otimismo os embates da
existência regeneradora. Foi o paraibano Sr. José
Jorge da Silva, no cargo de presidente desde 1976,
quem facultou esta entrevista para a FE.

Nutricionistas, Psicólogos,
Recreacionistas e Terapeutas
Ocupacionais, com plantão médico
e de enfermagem 24 horas, através
de programas desenvolvidos de
acordo com a realidade e
necessidade de cada paciente nos
seguintes serviços: Emergência,
Ambulatório, Hospital-Dia,
Internação Integral e uma unidade
específica para atendimento de
Dependência Química: álcool
e drogas.

FE: No HEPA os pacientes
ficam internados?

JJS: O Hospital possui dois
sistemas de tratamento: o primeiro
é a internação em tempo integral e
o segundo é a internação parcial
denominada hospital-dia que tem
horários das 8h às 17h de segunda
a sexta-feira. A média de
permanência é de 31 dias, porém,
temos casos de pacientes que ficam
internados por períodos de até dois
anos, quando estão passando por
dificuldades sócio-familiares.

FE: Há algum programa
visando a reinserção do paciente
no convívio familiar
 e social?

JJS: O HEPA conta com
o atendimento individual
a pacientes e familiares para
acompanhar as questões sociais que
precisam ser resolvidas ou
orientadas; dispõe da atividade
de ressocialização individual para
pacientes crônicos, estimulando,
orientando e reorganizando o
paciente para o retorno ao convívio
da família e da sociedade, através

de atividades adequadas aos
seus interesses e habilida-
des; propicia recreações
visando desenvolver e
aprimorar a coordenação
ampla e fina dos pacientes,
através de jogos e atividades
lúdicas; estimula o trabalho
em equipe; incentiva o
Grupo Coral que, além de
promover o desenvolvimento
das habilidades, contribui
para a redução da ansiedade
e ajuda na readaptação ao
ambiente externo através da
troca de experiências; tem o
Grupo de Acolhimento para
receber os pacientes que
ingressam no hospital,
buscando esclarecer as suas
rotinas e objetivos;
desenvolve terapêuticas
pelos trabalhos manuais
como pintura, argila, tricô,
dentre muitas outras.
Presentemente está sendo
elaborado um projeto
de serviços residenciais
terapêuticos, no qual
os pacientes vão ter a
supervisão do hospital até que
estejam aptos a retornarem ao
convívio social”.

FE: Em relação a
outros hospitais do Rio
Grande do Sul, qual é
a posição do HEPA?

JJS: Conforme
informações do Relatório
Azul 1998/1999, da

Comissão de Cidadania
e Direitos Humanos da
Assembléia Legislativa do Rio
Grande do Sul, o número de
leitos da 1ª Coordenadoria
Regional de Saúde - CRS, que
abrange Porto Alegre, possui a
seguinte disponibilidade de
atendimento psiquiátrico:
Hospital Espírita de Porto
Alegre, 464 leitos; Hospital
Cristo Redentor, 12 leitos;
Hospital de Clínicas, 26 leitos;
Hospital de Pronto Socorro,
1 leito; Hospital Presidente
Vargas, 27 leitos; Hospital Geral
de Porto Alegre, 2 leitos;
Hospital da PUC, 4 leitos; e
Hospital São Pedro, 130 leitos.
Como se vê, do total de leitos
psiquiátricos para atender esta
região, o HEPA situa-se como
primeira alternativa, por
concentrar quase 70% dos leitos
existentes.

FE: Como está
estruturada a
Administração do HEPA?

JJS: A estrutura
organizacional do Hospital
Espírita é constituída por
Assembléia Geral, Conselho
Deliberativo, Conselho Superior
e Diretoria Executiva, estando
esta, atualmente, assim constitu-
ída: Presidente, Sr. José Jorge
da Silva; Primeiro Vice-
Presidente, Sr. Sady Soares
Solatino; e Segundo Vice-
Presidente, Sr. André Luiz

Guillen. A Diretoria Executiva
não é remunerada e seus
componentes doam
gratuitamente seu tempo
de trabalho à instituição.
     A administração do Hospital
Espírita de Porto Alegre está
subordinada à Diretoria
Executiva e compõe-se pelas
Coordenadorias: Administrativa,
de Assuntos Institucionais,
Financeira, de Internação e
Apoio, de Obras e Manutenção,
Técnica, e pela Diretoria
Técnica, com 421 funcionários
no seu quadro funcional e
muitos colaboradores
voluntários.

FE: O Movimento Espírita
participa no HEPA?

JJS: A ação junto ao Hospital
Espírita de Porto Alegre por parte
do Movimento Espírita
porto-alegrense, gaúcho e
brasileiro tem sido muito
expressiva. O HEPA trabalha
em consonância com a FERGS-
Federação Espírita do Rio Grande
do Sul e a AME-RS - Associação
Médico-Espírita do Rio Grande do
Sul. A ação espírita no nosso
Hospital ocorre através das
seguintes atividades: Atendimento
Fraterno aos familiares,
semanalmente; Palestra Pública,
tendo como base “O Evangelho
Segundo o Espiritismo” aos
familiares e funcionários, também
semanalmente; Preces,
Irradiações e Desobsessão, aos

pacientes, realizadas por
participantes de Grupos de
Estudo da Doutrina Espírita na
Casa do Jardim, todos os dias.
Em breve, terão início as
atividades de Posto de Venda de
Livros Espíritas e Estudo
Sistematizado da Doutrina
Espírita. O Hospital Espírita de
Porto Alegre é um importante
legado dos sonhos e ideais
espíritas desenvolvidos por
companheiros do passado,
cabendo a todos os integrantes
do Movimento Espírita de hoje
promover e sustentar essa
significativa obra que tantos
beneficios tem prestado em
nome da caridade.

FE: Como anda a situação
financeira do Hospital
Espírita de Porto Alegre?

JJS: Crítica. Mais de 80%
de nossa ocupação é destinada
ao SUS. A baixa remuneração
paga pelo SUS aos seus serviços
ocasiona um déficit financeiro
sistemático e insustentável. Com
isso, o HEPA, para se adequar à
situação e se manter vivo, conta
com a participação da
comunidade, através de
parcerias, doações e
voluntariado. O paciente do
Hospital Espírita de Porto
Alegre recebe cinco refeições
por dia, além dos serviços de
hotelaria, lavanderia, medicação
e terapias, representando um
custo real de R$ 38,87, em
média, e o repasse do SUS é de
apenas R$ 23,78 por paciente/
dia, resultando um déficit de R$
15,09 por paciente/dia do SUS.
Então se descobriu o óbvio:
para se fazer caridade material é
necessário que se tenha recursos
financeiros. E, para tanto, o
Hospital deverá ser auto-
suficiente e a auto-suficiência
é uma conseqüência de um
equilíbrio financeiro. Este
equilíbrio financeiro manterá o
Hospital Espírita em direção ao
seu grande e maior objetivo:
prestar um serviço de qualidade
aos portadores de distúrbios
mentais, independentemente de
credo, raça, política, sexo ou de
posição social.

FE: De que forma
os interessados podem
colaborar com o HEPA?

JJS: Temos instituídas
campanhas permanentes, que
são de grande valia, a saber:
Sócios Colaboradores,
Alimentação, Material de
Higiene e Medicamentos.
Mais informações poderão ser
obtidas junto à coordenadora
de assuntos institucionais do
Hospital, Georgeta M.
Oliveira da Rocha. Enfim,
queremos desde logo
agradecer todo tipo de doação
ou  colaboração que nos são
endereçados, única forma de
podermos continuar firmes no
propósito de servir ao
próximo, que sempre foi
o objetivo do HEPA nestes
75 anos de atividades.

ISMAEL GOBI
gobbo@folhanet.com.br

ENTREVISTA COM O PRESIDENTE JOSÉ JORGE DA SILVA

Em pé (da E p/ D): Maurício, Dr. Gilson, Cochlar, Gilberto, Waldemar e André.
Sentados: Sady, Sr. Presidente José Jorge da Silva, Rosanne e Militão

HOSPITAL ESPÍRITA DE
PORTO ALEGRE:
Doações pelo telefone:
51.3318.5700, ou à Praça
Simões Lopes Neto, 175,
Bairro Teresópolis, Porto
Alegre / RS, CEP 91720-440
Conta bancária:
Banrisul - Agência 082
C/C 06.037129.0-6.Fachada do Hospital Espírita de Porto Alegre

FOTOS: Acervo do HEPA


